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O presente capítulo tem por objetivo abordar o contexto de um crânio indígena arqueológico (MUSARQ-
A:023) pertencente ao acervo do Museu de Arqueologia da Universidade Católica de Pernambuco e des-
crever o processo de reconstrução facial forense do mesmo.

Importante: Este material utiliza a seguinte licença Creative Commons: Atribuição 4.0 Internacional
(CC BY 4.0).

5.1 Histórico da Instituição

Em03 de abril de 1987, o Museu de Arqueologia da Universidade Católica de Pernambuco, com sua expo-
sição permanente “Um cemitério Indígena de 2.000 anos”, fundamentou-se com o intuito de divulgar a
Pré-História de Pernambuco, vinda dos achados arqueológicos da Profa. Dra. Jeannette Maria Dias de
Lima no Sítio Arqueológico Furna do Estrago, Município Brejo da Madre de Deus, Agreste de Pernam-
buco nas décadas de 1980 e 1990. Em caráter provisório, veio ocupar primeiramente o Centro Cultural
da Universidade Católica, tendo sido movido para o primeiro andar do Bloco G, em fevereiro de 1988.

Em 18 de maio de 2015 a exposição foi reinaugurada em um novo endereço no Palácio da Soledade, edi-
ficação tombada como Patrimônio Histórico de Recife em 30 de novembro de 1937. Desde sua inaugura-
ção, o Museu vem sendo visitado regularmente por professores, pesquisadores e estudantes das redes
pública e privada do estado, do Brasil e de outros países.

Com o objetivo de atrair mais público e aumentar a comunicação com a sociedade, em parceria com
pesquisadores, médico e 3D Designer, em fevereiro de 2018, iniciou-se uma nova fase da identidade do
Museu. Foi digitalizado o crânio do “Flautista”, indivíduo conhecido desta forma por apresentar uma
flauta entre os braços em seu sepultamento. Seu rosto foi reconstituído digitalmente com as técnicas
de reconstituição facial forense, a partir da imagem digitalizada e do uso de software gratuito. A ação
teve repercussão local [1E18] e nacional [New18], com a participação de representantes da comunidade
dos Fulni-Ô, promovendoassimadivulgaçãodo conhecimento científico bemcomodoMuseudaUNICAP
em sua missão.

5.2 Contextualização e Informações Bioarqueológicas

5.2.1 Material arqueológico

O indivíduo apresentado neste trabalho (MUSARQ-A:023) está salva-guardado no acervo científico do
Museu de Arqueologia e Ciências Naturais da Universidade Católica de Pernambuco, é do sexo feminino,
proveniente do Sítio Arqueológico Furna do Estrago, Brejo da Madre de Deus, Pernambuco.

O acervo do Museu da UNICAP conta atualmente com mais de 120.000 peças de diferentes tipologias
provenientes de diversas localidades, tais como, material zoológico, botânico, bioarqueológico, fósseis
damegafauna, cerâmica, adornos,material lítico, estatuetas, vasilhames, vidros, grés, botões,madeira,
tijolo, telha, esteira, cordame, instrumento musical e metais.
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5.2.2 Localização

O sítio Furna do Estrago é um pequeno abrigo rochoso granítico, localizado nas proximidades da cidade
de Brejo da Madre de Deus, no Agreste pernambucano, a 194 km da capital do estado de Pernambuco,
Recife. Encontra-se na encosta setentrional da Serra da Boa Vista, a 650m de altitude, na borda da
caatinga e próximo a um brejo de altitude, nas coordenadas geográficas: 36°28’14’’ de longitude oeste e
8°11’36’’ da latitude sul (Lima et al., 2012 [LSMDSB12]) (Figura 01).

Figura1: Sítio Furna do Estrago/Brejo da Madre de Deus/PE.

Os vestígios arqueológicos e bioarqueológicos foram resgatados em escavações ocorridas nos anos de
1982, 1983, 1987 e 1994, pela arqueóloga Jeannette Maria Dias de Lima† da Universidade Católica de Per-
nambuco (UNICAP). O sítio Furna do Estrago apresentou uma estratigrafia composta por cinzas de fo-
gueiras e elementos orgânicos (Figura 02).

Com relação à cronologia, a Furna do Estrago, possui sucessivas ocupações indígenas desde 11.000 anos
antes do presente (BP). Segundo Lima et al. (2012 [LIM01]), foram atribuídas ao sítio as seguintes da-
tações radiocarbônicas, realizadas no Smithsonian Institution, Washington DC e Beta Analytic, Flórida,
USA):

• 11.060±90 anos (SI-6298), realizada como amostra de carvão do corte 4, camada 7;

• 9.150±90 anos (SI-6297), realizada como amostra de carvão do corte 4, camada 5 (inferior);

• 8.495±70 anos (SI-6296), realizada como amostra de carvão do corte 4, camada 5 (superior);

• 1.860±50 anos (Beta-14954), sepultamento FE18 (período antigo de ocupação do sítio cemitério,
abaixo de 80 cm);
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Figura2: Perfil estratigráfico do sítio Furna do Estrago/Brejo da Madre de Deus/PE (Acervo do Museu de
Arqueologia e Ciências Naturais da UNICAP).
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• 1.730±70 anos (Beta-14954), sepultamento FE87.3 (período médio de ocupação do sítio cemitério),
de 80 a 50 cm de profundidade); - 1.610±70 anos (Beta-145955), sepultamento FE87.3 (período mais
recente de ocupação do sítio cemitério, até 50 cm de profundidade);

• 1.040±50 anos (SI-6295), carvão granulados do corte 2 (20 e 30 cm de profundidade), que estavam
associados a um sepultamento cremado, que marca última ocupação do espaço funerário.

No tocante aomeio ambiente, o sítio Furna doEstrago está localizadona borda da Caatinga, ecossistema
dominante que envolve a região mais úmida do brejo e se estende adiante, na direção da calha do alto
Capibaribe (Lima, 2001; Carvalho et al., 2007 [CQM07]; Martin, 2008 [MAR08]). A Serra da BoaVista, onde
se encontra o sítio, é um prolongamento do Maciço da Borborema e nela se registra a maior altitude
deste Maciço, com 1.195 m.

Esta serra encontra-se fortemente erodida, com o granito exposto, apresentando apenas alguns refú-
gios de vegetação rasteira em sua parte mais elevada.

Sobre as maiores altitudes da região, cerca de 11 km a sudeste do sítio, encontra-se a Mata Serrana do
Bituri, que ocupa uma área em torno de 41 km². Sua presença acarreta efeitos umidificantes na Caatinga
próxima, verificando-se, conforme observado por Lima (2001), um incremento de 80% namédia da plu-
viosidade da cidade do Brejo em relação à média de Fazenda Nova (Icó), embora a diferença na altitude
seja de apenas 137 m a mais para a cidade de Brejo da Madre de Deus, a distância entre essas localida-
des é de 20 km (Carvalho et al., 2007; Martin, 2008). Pelo fato de o sítio estar na encosta norte da Serra
da Boa Vista, com a abertura da Furna voltada para Nordeste, tendo atrás de si a muralha de granito
da própria serra, a radiação solar sobre esse local se faz sentir commenor incidência, resultando num
meio-ambiente aprazível (Carvalho et al., 2007).

O abrigo tem 19 m de abertura, 4,80 m de altura máxima e uma profundidade máxima de 8,80 m. É
constituído de umúnico salão com 125,10m² de área coberta, sendo 76,60m² de sedimentos e o restante
ocupado por grandes rochas. O piso é levemente inclinado na direção noroeste e apresenta um sedi-
mento superficial pardo-escuro, solto, macio, com presença de fragmentos de rocha e porções de ossos
humanos queimados (Martin, 2008). O teto e as paredes estão dispostos em curvatura contínua na dire-
ção do fundo do abrigo e ostentam reentrâncias produzidas pelo desabamento de blocos de granito. Há
vestígios de pictoglifos em vermelho em diversos pontos do teto e nos paredões externos, porém com-
pletamente destruídos, principalmente emdecorrência de fogueiras acesas dentro da Furna (Mendonça
de Souza, 1995) [MDS95].

5.2.3 Informações Bioarqueológicas

Os primeiros resultados sobre o perfil bioarqueológico da população estudada surgiram a partir das
análises nos vestígios ósseos humanos pelas BioarqueológasMaríliaMello e Alvime SheilaMendonça de
Souza (Mello e Alvim eMendonça de Souza, 1991 [AdeMDSF91]; Mendonça de Souza e Mello e Alvim, 1992
[SFMEA92]; Mendonça de Souza, 2018):cite:MENDONCA2018. De acordo com Mendonça de Souza (2018),
as sepulturas do sítio Furna doEstrago têmsido estudadas por diversos pesquisadores emostramresul-
tados sobre o modo de vida e o viés biocultural dos habitantes daquela área em particular, através dos
sepultamentos exumados (Figura 03). Foram exumados, as sepulturas FE83.1 (MUSARQ-A:01) a FE83.67
(MUSARQ-A:67), entre os meses de outubro de 1982 e dezembro de 1983 (Lima et al., 2012).

Com relação aos dados bioarqueológicos, na sepultura do MUSARQ-A: 023 (FE83.23) foi inumada uma
criança, cuja determinação do sexo foi indeterminada pela ausência de estruturas ósseas diagnósticas
(Lima et al., 2012; Castro, 2009). A datação atribuída por (Lima, 2001), que inseriu a sepultura no nível
médio de ocupação do sítio cemitério, foi de 1.730±70 BP (Beta-14954).

Não foram encontrados acompanhamentos funerários nessa sepultura (Lima et al., 2012 e Castro, 2009
[CAS09]) e a estimativa de idade foi de 15 anos ± 36 meses (observações com base na erupção dentária,
grau de desenvolvimento e maturação dos ossos), baseadas nos trabalhos de Ubelaker (1978) [UBE78],
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Figura3: Sepulturas do sítio Furna do Estrago/Brejo da Madre de Deus/PE (Acervo do Museu de Arqueo-
logia e Ciências Naturais da UNICAP).
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Buikstra e Ubelaker (1994) [BU94], como também, Schaefer et al. (2009) [SBS09] e Scheur & Black (2004)
[SB04].

Observamos apenas que os ossos do crânio estavammanchados de ocre. Vale lembrar que emalguns se-
pultamentos foram encontrados blocos de ocre associados às sepulturas, por isso devemos interpretar
a presença de ocre nos ossos do crânio do indivíduo MUSARQ-A: 023 (FE83.23) com certa prudência.

O crânio apresenta características morfológicas bem robustas, características essas, presentes em
quase todos os indivíduos proveniente da população pré-colonial da Furna do Estrago, mesmo em indi-
víduos femininos.

Os ossos do crânio estão bem conservados, porém apresentam algumas alterações na superfície ósseas
provocadas por agentes tafonômicos, sobretudo relacionados ao intemperismo (fraturas post-mortem
e esfoliações).

Observamos os seguintes ossos cranianos: neurocrânio (frontal, parietais, temporais, esfenóide, et-
móide e occipital), ossos da face (maxilar, vômer, zigomáticos, maxilares, palatinos, nasais, lacrimais,
mandíbula).

Os dentes estão bem conservados, apresentando incisivos em forma de pá (shovel-shaped) (caráter epi-
genético), com coroas em forma de pá, indicando origem nativa americana (ancestralidade).

Maxilar: dentes presentes (segundo molar, primeiro molar, segundo pré-molar, primeiro pré-molar,
canino, segundo incisivo, primeiro incisivo medial-lado esquerdo). Primeiro incisivo medial, segundo
incisivo lateral, canino, primeiro pré-molar, segundo pré-molar, primeiro molar e segundo pré-molar-
lado direito.

Mandíbula: em bom estado de conservação, com exceção do processo condilar da mandíbula (lado di-
reito). Dentes presentes (segundo molar, primeiro molar, segundo pré-molar, primeiro pré-molar, ca-
nino, primeiro incisivo medial-lado esquerdo), observamos a ausência do segundo incisivo lateral do
lado esquerdo. Primeiro incisivo medial, segundo incisivo lateral, canino (lado direito), ausência (post-
mortem) do primeiro pré-molar, segundo pré-molar, primeiro molar e segundo pré-molar-lado direito.

As observações macroscópicas evidenciaram uma anomalia de desenvolvimento nos ossos do crânio,
que será tema de um estudo posteriormente, com a utilização de técnicas para diagnóstico (radiografia
e tomografia), com o intuito de determinar as paleopatologias e anomalias de desenvolvimento.

Essa anomalia de desenvolvimento craniana reafirma a condição de endogamia (consanguinidade), as-
sim como outras anomalias semelhantes encontradas emoutros indivíduos deste grupo (Carvalho, 1995
[CAR95]; Fontes, 2016 [FON16]), indicam essa condição, a qual raramente é descrita em populações pré-
coloniais do Nordeste do Brasil.

Constata-se a necessidade da adoção de estudo morfométricos cranianos em todos indivíduos desta
ocupação, parafins de diagnósticos complementares, buscando corroborar o efeito da consanguinidade
na população.

Com relação as paleopatologias dentárias, observamos cálculos dentários (em grau leve), cárie e hi-
poplasia do esmalte dentário, bem como, a presença de diferentes níveis de desgaste dentário (leve,
moderado e severo).
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5.3 Reconstrução Facial Forense

Reconstrução facial forense é uma técnica que permite proceder com a aproximação de um rosto a
partir do crânio com o propósito de reconhecimento individual (Taylor 2000, p. 370) [Tay00].

O primeiro trabalho formal atribuído a essa abordagem, ainda que pouco documentado, foi efetuado
pelo anatomista suíçoWhilhemHis em 1895 e consistiu na reconstrução facial do compositor austríaco
Johann Sebastian Bach (Taylor 2000, p. 364 e Prag e Neave 1997, p. 17) [PN97].

Na década de 1920 o arqueólogo russoMikhail Gerasimov iniciou os seus estudos de reconstrução facial
abrangendo desde ancestrais da evolução humana até homens modernos, culminando em 1949 com a
publicação no livro Fundamentos de Reconstrução Facial do Crânio [Ger49]. O Dr. Gerasimov junto com
a sua pupila, Galina Lebedinskaya são os criadores do que passou a ser conhecido como ométodo russo
de reconstrução facial forense (Taylor 200, p. 342).

No final da década de 1960 amedical artist Betty Pat Gatliff em colaboração com o antropólogo forense
Dr. Clyde Snow reconstruiu uma série de faces de vítimas de crime, que resultaram em uma taxa de
identificação (reconhecimento) de 72% (Prag e Neave 1997, p. 18). Essa técnica ficou conhecida como o
método americano de reconstrução facial forense.

Em 1973 o medical artist Richard Neave em parceria com o o Dr. John Prag apresentou duas recons-
truções faciais de múmias pertencentes ao acervo do Museu de Manchester (Prag e Neave, p. 41-52),
desenvolvendo assim o que seria conhecido comométodo combinado oumétodo de Manchester.

Para proceder com a reconstrução apresentada neste capítulo os autores utilizaram uma ténica mista,
composta pelos três métodos supracitados.

5.4 Digitalização e Alinhamento do Crânio

Figura4: Passos iniciais da reconstrução facial 3D.

Foram tomadas 134 fotografias de 4032x2268px (Figura 4, 1) em torno do crânio utilizando o smartphone
Motorola G6 Plus, destas 72 fotografias foram selecionadas de modo a adequarem-se ao protocolo de
círculo duplo para a fotogrametria de crânio [MdRD20b].

Para digitalizar a peça a opção escolhida foi OpenMVG+OpenMVS, com o D Factor em 4 e o Smooth Fac-
tor também em 4, seguindo a orientação da documentação oficial para peças arqueológicas e crânios
[MdRD20]. Como as fotografias contemplavam o suporte e amesa, partes dessas estruturas foram digi-
talizadas no processo (Figura 4, 2). Em um computador com processador Intel i9 9900K 3.6 Ghz, 64 MB
dememória RAM e SSD de 960 GB com refrigeração a água, o processo de digitalização levou 9minutos
e 55 segundos. Para o redimensionamento do crânio utilizou-se como referência a distância entre os
arcos zigomáticos: 135mm.
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Importante: A aparente diferença na forma do crânio nas fotos 1 e 2 (Figura 4) se deve a primeira estar
com deformação de perspectiva e a segunda sem deformação (orthographic).

As partes não relacionadas ao crânio foramapagadas resultandona segmentação da região de interesse
(Figura 4, 3). Em Modo de Edição a região relacionada a mandíbula foi selecionada e rotacionada para
manter-se em oclusão (Figura 4, 4 e 5) e o crânio foi alinhado ao plano de Frankfurt (Figura 4, 6).

5.5 Posicionamento dosMarcadores de Espessura de TecidoMole, Órbi-
tas eMúsculos

Figura5: Traçado do nariz e adequação dos músculos.

Em razão da faixa etária, optou-se pela utilização de uma tabela de espessura de tecido mole que con-
templasse indivíduos mais jovens. Para evitar problemas de falta de harmonia superficial causada por
marcadores feito no post-mortem, foi escolhida uma tabela com dados capturados in vivo de uma po-
pulação de nativos canadenses de ancestralidade compatível com o crânio abordado neste capítulo
[PMLF13].

Os dados das espessuras são coletados (copiados) da tabela presente no artigo e colados em uma plani-
lha. O arquivo é salvo como .CSV, extensão que pode ser importada diretamente no ForensicOnBlender
convertendo os dados diretamente em marcadores que serão distribuídos na superfície do crânio (Fi-
gura 5, 1).

Em seguida é feito o traçado da projeção do nariz (Figura 5, 2) utilizando como referência duas aborda-
gens, uma pelo método russo e outra pelo método de Manchester, ambas descritas em Moraes e Mia-
moto (p. 338-352) [MD15].

Utilizando como referência de limite os marcadores distribuídos pelo crânio e a projeção do nariz, é
traçado então o perfil do rosto (Figura 5, 3 e 4).

Uma órbita é importada, posicionada anatomicamente e editada demodo a compatibilizar-se com a cor
dos olhos do indivíduo (Figura 5, 5).

Comquase todas as projeções definidas, os seguintesmúsculos são importados e adaptados a estrutura
do crânio: temporal,masseter, orbicular doolho, elevador do lábio superior, nasal, zigomático, orbicular
do lábio, bucinador, mental e outros, esternocleidomastoideo e outros (Figura 5, 6).
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5.6 Escultura Básica, Configuração da Estrutura, Adaptação e Finaliza-
ção do Rosto

Figura6: Escultura e finalização do rosto.

Para dar sequência ao trabalho é necessário traçar mais algumas projeções (Moraes e Miamoto, p. 352-
357), como a estrutura dos lábios e a sobrancelha (Figura 6, 1). Feito isso cria-se umamalha que envolve
o crânios e os músculos da face (Figura 6, 2), essa malha será esculpida de modo muito simplificado
para servir como base para a posterior adaptação do rosto final (Figura 6, 3). Assim que a face básica é
esculpida recorre-se ao MakeHuman2, um software de geração paramétrica de seres humanos (Moraes
e Miamoto, p. 359-375). Nesse ambiente será configurada uma face com as características compatíveis
com o rosto a ser reconstruído (Figura 6, 4). Trata-se de uma maneira muito prática e rápida para a
obtenção de um ser humano já configurado com cabelo, textura, cílios, sobrancelha e indumentária
(esse último não se aplica ao modelo do capítulo).

Ao importar o modelo para a cena da reconstrução, o ForensicOnBlender configura os shaders (aspecto
da estrutura) de modo a deixá-los com um bom aspecto visual sem a necessidade do usuário fazer edi-
ções posteriores namaioria dos casos. O rosto importado geralmentenão conta comamesmaestrutura
da escultura básica (Figura 6, 5), sendo necessário ao usuário fazer uma série de adaptações (Moraes e
Miamoto, p. 389-409) demodo a compatibilizar a face criada noMakeHuman com a reconstrução facial
(Figura 6, 6).

Assim que todas as adaptações são finalizadas, pode ser necessários trabalhos extras de escultura digi-
tal, bem como de composição para criar um background na cena e gerar assim uma apresentaçãomais
agradável aos olhos e compatível com o contexto da reconstrução facial (Figura 7). O trabalho então
encontra-se finalizado.

5.7 Conclusão

O ForensicOnBlender se mostrou uma ferramenta apta a ser utilizada na reconstrução facial forense
para o âmbito arqueológico, desde a digitalização do crânio até a apresentação da imagem final. O fato
de ser multiplataforma, livre, gratuito e relativamente leve, faz com que seja uma solução amplamente
aplicável em todas as realidades institucionais, desde as que contam com ampla disponibilidade pecu-
niária, como aquelas de orçamento limitado.

2 http://www.makehumancommunity.org/
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Figura7: Imagens finais da reconstrução facial digital.
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